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Considerações finais 

 

 

O objetivo desta pesquisa  foi investigar como de fato se dão as relações 

sócio-discursivas no espaço escolar, tendo em vista que a escola é responsável pela 

educação da cidadania e  pela formação intelectual e humana do indivíduo.  

As crianças e adolescentes em idade escolar são influenciados de forma 

significativa pelas experiências desse período. Essas vivências irão moldar suas 

personalidades e interferir nos processos de aprendizagem e  nas suas concepções 

de mundo.  

Este estudo pautou-se basicamente na exploração da linguagem discursiva 

utilizada para referir-se ao negro ou afro-descendente e sua relação com a formação 

identitária desses indivíduos. Como afirma Loureiro (2004), os jovens adolescentes 

precisam chegar a uma definição de suas identidades e para isso projetam suas 

imagens no outro. Precisamos nos ver no outro ou ouvir e ver como somos vistos.   

Somos construídos através do outro. Os jovens negros não identificam sua própria 

imagem no outro, pois essa imagem  é considerada socialmente como não digna de 

apreço. Desse modo, incorporam de tal forma o preconceito racial que sua imagem 

é totalmente negada. Esses jovens veem como feio tudo o que é estigmatizado pela 

sociedade: a cor da pele, o cabelo, a cultura, os traços étnicos.  Como bem salienta 

Loureiro (2004), as crianças submetidas a uma ideologia de desqualificação têm 

suas identidades prejudicadas, desenvolvem uma baixa auto-estima, um sentimento 

de menos valia.  

Os apontamentos confirmam nossa hipótese inicial de que o preconceito 

arraigado na sociedade e na mídia é reproduzido de igual forma no espaço escolar. 

As discussões sobre racismo na sociedade não norteiam a prática dos docentes. A 

história do negro não é historicizada, mas reproduzida sob o ponto de vista de quem 

escravizou. Assim,  as concepções que os alunos têm do povo negro são pautadas 

pela diferença que não pode significar nada positivo, pois foram submetidos a um 

padrão que exclui de forma cruel todos aqueles não pertencentes ao grupo.  

Desse modo, identificamos no grupo de docentes participantes da pesquisa 

algumas crenças que regem o modo de atuação em sala quanto às questões raciais: 

a crença de que não há problemas raciais e sim problemas de ordem disciplinar 

apareceu nos discursos dos participantes inicialmente. A atribuição à família por 
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problemas disciplinares que ocorrem na escola é uma prática comum entre os 

docentes. Revela de certa forma uma posição elitista, pois passa a idéia do velho 

conceito de “berço”. Não raras vezes ouvimos alguém dizer que certos 

comportamentos “vêm de berço”. Está implícito, nesse termo, não apenas um 

conceito de classe social, mas também um preconceito contra quem não tem berço. 

O que significa ter berço hoje? Os relatos apontaram para formação familiar 

constituída basicamente por pai, mãe e irmãos. Mas, muitas crianças têm pais 

separados ou são educados pela avó. Muitas mães criam seus filhos sozinhas, 

outras crianças são educadas pelos tios e assim por diante. O conceito de família 

mudou muito nos últimos tempos. Na maioria dos relatos os professores atribuem à 

família estruturada do modo tradicional o poder de resolver todas as situações 

escolares. Contudo, os tempos são outros, os valores mudaram e as famílias 

estruturadas ou não, também mudaram. A presença do pai e mãe presentes não 

garante a formação de um adolescente socialmente saudável. Existem 

complexidades nessa formação. Há influências externas que interferem nesse 

processo. A escola por si só se constitui numa forte influência na formação de 

crianças e adolescentes.  

Outro posicionamento  encontrado na pesquisa e que aparece nas falas de 

professores e alunos é a “tolerância com as diferenças”, ou seja, deve-se tolerar e 

aceitar o que é diferente,  contudo nesse posicionamento não estão implicadas as 

discussões acerca da ideologia da normalização, dos padrões pré-estabelecidos. 

Ser tolerante apenas, não muda visões preconceituosas que estão arraigadas no 

imaginário das pessoas, visões cujas representações determinam  o modo de estar 

e agir no mundo. As visões de aceitação das diferenças sem problematizá-las levam 

à comodidade de manter o outro que é  diferente à distância, pois é muito cômodo 

dizer “eu aceito, mas desde que não se aproxime muito”. Desse modo, os racistas 

dizem que não têm preconceito racial, mas se tiverem que contratar alguém da etnia 

negra usarão de argumentos que os isentem da responsabilidade e do compromisso 

social  de mostrar aos outros que o preconceito  racial deve ser visibilizado  e 

combatido.  

Outra postura frente ao racismo evidenciada nos discursos, tanto de alunos 

como de professores, foi a de mascarar o racismo por trás de “brincadeiras”, desse 

modo as piadas aparecem marcadas nas conversas sobre relações étnicas entre 

brancos e negros. Os adolescentes acreditam que estão apenas brincando com 
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suas piadas e xingamentos: “eu xingo na paz”. Os docentes  participantes da 

pesquisa conhecem bem a brincadeiras e xistes sobre negros e aparentemente 

encaram como divertimento as piadas “inocentes” que fazem entre si e com os 

colegas negros.  

Observamos que o preconceito racial na escola, bem como  na sociedade, 

pode ser mudado desde que haja problematização das raízes que provocaram 

esses  conceitos equivocados de raça como sinônimo de separação social. É 

preciso evidenciar o que está posto.  Desmascarar os discursos que insistem em 

justificar a ausência dos negros em determinados espaços simplesmente por 

parâmetros de ordem sócio-econômica. A condição sócio-econômica do negro está 

implicitamente ligada à condição racial pela qual o negro foi historicamente 

submetido.  Do contrário, como já foi repetido por inúmeros pesquisadores das 

questões raciais, teríamos uma representatividade maior de negros em muitos 

espaços sociais. Acreditamos que mostrar essa situação às pessoas é o primeiro 

caminho para uma educação mais justa e igualitária. Muitas observações quanto à 

presença dos negros em alguns espaços sociais foram feitas no grupo participante 

da pesquisa e muitos disseram não ter ainda percebido essa situação.  

A visibilização do problema mostrando as tramas ideológicas e discursivas, 

principalmente, pode promover uma mudança sócio-ideológica e uma consequente 

mudança nas práticas discursivas. Essa linguagem negativa em relação ao negro 

pode ser desconstruída através de ações que reconheçam a pertinência de 

discussões em torno de questões raciais. Tornar visíveis situações discriminatórias 

que acontecem sutilmente através da linguagem, pode tornar mais produtivo o 

trabalho de desconstrução de estereótipos e ideologias de submissão racial. Só é 

possível discutir ou combater aquilo que de fato existe. Sabemos que a linguagem 

utilizada cotidianamente esconde  termos de cunho racista e  que foram 

naturalizados socialmente, mas que provocam em quem os ouve um desconforto 

grande. Desse modo, a linguagem carrega o peso da ideologia e da cultura de seu 

tempo o que torna a discussão em torno dela fundamental.  

Esperamos que o presente trabalho, que representa apenas um pequeno 

passo para repensar a condição social do negro, não apenas no espaço escolar, 

mas em toda a sociedade possa contribuir para reflexões futuras e ampliação de 

outras pesquisas na área de relações sócio-discursivas sobre o negro, seja 
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repensando o conteúdo linguístico pelo qual todos os saberes são postos, seja na 

crítica  e problematização de situações sociais que precisam ser trazidas para dentro 

do espaço escolar e serem discutidas com os alunos. 

 Nosso trabalho constitui-se numa semente que deseja multiplicar-se, que 

busca encontrar terreno fértil, mas se não encontrar, oxalá que resista à aridez e 

vingue, mostrando que a tendência é sempre para a vida, para a luz e nunca para o 

oposto.  
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ANEXO A 
 

 
 

DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
 
 
 
 Eu,................................................................................................................................, 

portador/a do CPF nº .......................................................e do RG nº............................., órgão 

Expedidor ............................., UF ...................., professor/a lotada na Direção da escola, 

declaro ao Curso de Pós-graduação Stricto Sensu  Mestrado em Letras, da Universidade 

Federal da Grande Dourados _ UFGD/Dourados, para os devidos fins e a quem interessar 

possa, que estou ciente da participação desta escola No Projeto de Pesquisa que investiga 

a temática “REPRESENTAÇÕES SÓCIO-DISCURSIVAS E IDENTITÁRIAS NO ESPAÇO 

ESCOLAR – ETNIAS NO CON(TEXTO)”, bem como dos meus direitos garantidos pelo 

Acordo Internacional sobre Direitos Civis e Políticos, pela constituição Federativa do Brasil 

de 1988 e pela Legislação Brasileira correlata.  

                                                         

 

 

Dourados, _______ de _______ 

 

 

 

                                                _________________________________ 

Direção 
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ANEXO B 

 
 
 
 

AUTORIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
 
 

Eu, ________________________________________RG________________, venho 

por meio desta, autorizar a utilização de informações e atividades escritas, geradas durante 

o curso de extensão, e por mim concedidas para o trabalho de pesquisa da Professora 

Marina Oliveira Barboza Brandão, RG_____________, no Mestrado em Letras da UFGD – 

Dourados, intitulado: “Representações sócio-discursivas e identitárias no espaço escolar – 

etnias no con(texto)”, de acordo com suas necessidades, não revelando, contudo, em 

nenhuma circunstância, informações que identifiquem a mim ou a/s escola/s por mim 

citadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

   Dourados_____de ___________________de ________ 

 

 

 

 

                                

____________________________________________ 

                                                      Assinatura  
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ANEXO C 

 

CURSO DE EXTENSÃO 
RELAÇÕES INTERÉTNICAS NO AMBIENTE ESCOLAR: AFRO-DESCENDENTE NO 

CON(TEXTO) 
 
 
NOME: ____________________________________________Função:  
 
1. Em sua experiência  escolar você já observou problemas de relacionamento interétnico 
entre os alunos? Conte como aconteceu? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
2. Qual a sua percepção sobre os problemas de indisciplina em sala de aula? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 
2.1. Quem são os alunos que mais apresentam dificuldades de relacionamento ou 
socialização na escola? Qual o perfil desses alunos? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 
2.2. Qual o perfil étnico  da maioria desses alunos? 
(    ) branco 
(    ) preto/negro 
(    ) pardo 
(    ) amarelo 
(    ) outro       Especifique: _________________________  
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ANEXO D 

 

QUESTIONÁRIO PARA OS PARTICIPANTES DO PROJETO DE EXTENSÃO 6 

 
1. O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) categoriza e classifica a população 
brasileira por cor/raça. Por favor, escolha sua categoria. 
 
Branco  (   ) 
Preto      (   ) 
Pardo    (   ) 
Amarelo   (   ) 
Outro      (   ) Especifique 
 
2. Explique: por que você escolheu essa categoria? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
3. Quais os problemas que você enfrenta como professor no contexto escolar? 

 
4. O que significa ser professor para você? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
5. Você acha que sua raça/etnia influencia seu trabalho de professor com os estudantes de 
outras etnias (afro-descendente, euro-brasileiro, indígena, etc.)? Como? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

 
6. Como você enxerga a questão da raça/etnia  no Brasil? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
___________________________________________________________ _____________ 
 
7. Qual a relação entre raça/etnia e distribuição dos bens culturais e econômicos no país? 
 
 
8. Como as experiências raciais dos meus alunos podem influenciar meu trabalho como 
professor? 
 
 

                                                 
6 Parte das questões foram adaptações do livro: Formação de professores  Raça/Etnia da Profª Drª 

Aparecida Ferreira de Jesus – Cascavel –PR. 

. 
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ANEXO E 

 
 
 
RELAÇÕES INTERÉTNICAS NO AMBIENTE ESCOLAR: AFRO-DESCENDENTE NO 
CON(TEXTO) 
 
Filme   Olhos Azuis 
 
1.  Qual foi o impacto sentido por você em relação ao filme “Olhos Azuis”? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
1.2. Que aspectos mencionados no filme  estão ou podem estar relacionados com as 
relações interétnicas do seu cotidiano escolar ou social? 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
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ANEXO F 

 

Situação 1.  
Joãozinho, um garoto levado, afro descendente  foi xingado hoje de “preto safado e 
encardido” durante a aula de história. Se você fosse o professor ou professora em sala de 
aula o que faria? Quais as representações contidas no adjetivo dado a Joãozinho? 
 
Situação 2.  
Ana é uma menina de cabelos crespos, pele negra, é alegre, inteligente e gosta de participar 
das atividades escolares. A escola irá encenar uma peça natalina e convidou algumas 
garotas para representarem a mãe de Jesus. Ana se ofereceu, mas foi rechaçada  pelos 
colegas: “A mãe de Jesus não era negra”. E agora, como resolver a situação?  
O que você dirá aos colegas de Ana? 
Porque eles disseram isso? 
 
 
Situação 3 
Carlinhos, um menino afro descendente, não tem um bom rendimento escolar, é muito 
brigão, bate nos colegas, xinga. Outro dia se meteu mais uma vez em confusão pelo mesmo 
motivo:  
 
Paulinho   _Passa a borracha, ô Bombril. 
Carlinhos  _ Bombril é tua mãe! 
Paulinho (bate na cabeça do colega) e diz: 
                  _ nego é tudo assim, só presta prá limpar  chão. 
Carlinhos nem espera o colega terminar e dá uma gravata no colega no meio da aula. Os 
dois rolam pela sala, enquanto os colegas gritam. A professora leva os dois para a 
coordenação pedagógica. 
 
O que você acha que aconteceu com esses alunos?  
Que tipo de representações Paulinho tem sobre  negros? 
Porque Carlinhos agiu com violência? Haveria outra forma de agir? Qual? 
 
Situação 4 
Claudio, homem negro de 1,80m, advogado  , procura um terno com sua esposa, decide 
então entrar  na  loja “Stillus Black and White”:  
 
_ Bom dia posso ajudá-lo? Diz a vendedora com ares pouco amigável. 
_ Sim, eu gostaria de ver um terno... (antes  mesmo de terminar a vendedora diz que tem 
um na promoção). 
_ Eu não quero o da promoção, quero aquele ali. 
_ Mas nós não vendemos à prazo... 
_ Tudo bem. Posso olhar o terno? 
_ A vendedora mostra a roupa e insiste: aquele da promoção vai ficar muito bem no senhor. 
_ Claudio pede 03 modelos de ternos e pede para embalar. A vendedora incrédula, diz:  
_ Nós não parcelamos! 
_ Vou pagar à vista, diz Claudio. 
 
 
Comente: que tipo de representações a vendedora faz de Claudio? 
O tratamento seria o mesmo se fosse um homem branco? 
Comente o tratamento dado aos negros na sociedade em geral. 
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ANEXO G 
 
 
 
QUESTÕES DISCURSIVAS I   - ALUNOS 
 
1. IDENTIFICAÇÃO:   SEXO: FEMININO(   )        MASCULINO (   )         IDADE: 
_________ ANO: ______ turma: ____ 
 

Raça/cor : Branco(   )   Preto(   )   Pardo(   )   Amarelo(    )  Indígena (   )   

Outro(   )    Especifique:_____________ 

 
2. Qual é o padrão de beleza apresentado pela mídia ( telenovelas, propagandas, revistas, 
telejornais, programas infantis, etc). Explique. Descreva o tipo de beleza apresentado. 
 
 
 
 
 
3. O Fantástico promoveu um concurso nacional denominada “Garota Fantástica” e não 
havia entre as finalistas nenhuma garota negra e durante as seleções pouquíssimas 
meninas de origem negra apareceram. Por que você acha que isso aconteceu? Explique 
 
 
 
 
 
4. O que você acha da representação de atores e atrizes negras nas telenovelas e/ou 
programas televisivos? Explique. 
 
 
 
QUESTÕES DISCURSIVAS: II 
 
 
1. Na sua escola acontecem situações de racismo ou preconceito racial? Conte alguma 
situação presenciada por você. 
 
 
 
 
2. Cite frases que você já ouviu em relação ao negro  durante os anos em que você esteve 
na escola. 
 
 
 
 
3. Você já sofreu algum tipo de preconceito racial? Como foi? 
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ANEXO H 
 
 
SEXO: FEMININO(   )        MASCULINO (   )     IDADE: 
___________ANO:______TURMA________ 
 

Raça/cor : Branco(   )   Preto(   )   Pardo(   )   Amarelo(    )  Indígena (   )   

Outro(   )    Especifique:_____________ 

 
ATIVIDADES COM FOTOS – coloque apenas o número da foto entre parênteses.  
 
1. Quem você escolheria para ser seu amigo(a)? 
FOTO (     )    
 
2. Quem poderia ser seu namorado(a) ? 
FOTO (     ) 
 
3. Qual dessas pessoas você imagina que tenha ou que terá sucesso profissional? 
FOTO (      ) 
 
4. Quem poderia ser seu/sua chefe? 
FOTO (     ) 
 
5. Se uma dessas pessoas representasse um bandido(a) qual das fotos você apontaria? 
FOTO (    )  
 
6. Quais  dessas pessoas você imagina que tenha curso superior (faculdade)? 
 
FOTO (    ) 
 
7. Quem poderia ser um apresentador(a) de telejornal? 
 
FOTO (    ) 
 
8.  Quem pode ser um(a) gari ou empregado(a) doméstica? 
 
9. Qual dessas fotos representa um médico(a)? 
 
FOTO (    ) 
 
10.  Quais fotos, na sua opinião, representam o melhor padrão de beleza?  
 
FOTOSNºS: 
_____________________________________________________________________ 
Por que?  
 
11. Qual dessas mulheres poderia representar sua mãe? 
FOTO (      ) 
 
12. Qual desses homens poderia representar seu pai? 
FOTO (      ) 
 
14. Uma dessas mulheres é uma pessoa muito má. Indique qual seria a possível foto. 
FOTO   MULHER  (       )        FOTO HOMEM (      ) 
 
 


